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Objetivo: Observar as variáveis que irão controlar um determinado 
comportamento, por meio de como um indivíduo foi reforçado em sua história 
de vida e também pelas regras apresentadas socialmente. Método: Os 
experimentos 1 e 2, foram realizados com um total de 8 participantes. Dois 
operandos, um quadrado vermelho e um círculo azul, foram apresentados 
durante as fases em ambos os experimentos, iniciando com a linha de base 
(Lb). Na Fase 1 foi manipulado a densidade de reforço correspondente a 1,0 
para o quadrado e 0,1 para o círculo. Posterior a Lb2, na Fase 2 ocorreu a 
introdução da regra “Não toque neste quadrado vermelho”, porém, no 
experimento 2, a magnitude do reforçador na tentativa correspondente ao 
toque no operando quadrado vermelho foi de 3 pontos, enquanto no 
Experimento 1, era de 1 ponto. Para os participantes que não seguiram a regra, 
posterior a Lb3, na Fase 3 foi aplicado a extinção no operando quadrado 
vermelho. Resultados: Os dados apresentados mostram que os participantes 
Pp1, Pp2, Pp3, Pp4 do experimento 1, e o Pp1, Pp2 e Pp4 do experimento 2 
obtiveram a construção da história de preferência pelo operando quadrado 
vermelho na Fase 1. Na Fase 2 do Experimento 1, o Pp4 e Pp2 não seguiram a 
regra, o Pp1 seguiu parcialmente a regra, e o Pp3 foi controlado pela regra. Já 
no Experimento 2, o Pp1, Pp3, e Pp4 não seguiram a regra; o Pp2 foi 
controlado pela regra. Na Fase 3, foi possível observar a extinção no Pp1, Pp2, 
e Pp4 do experimento 1; Pp3 do experimento 2. Contudo, tanto no Pp1 quanto 
no Pp4 do Experimento 2 não foi observado o comportamento de extinção. 
Apenas o Pp3 do experimento 1 e o Pp2 do experimento 2 ficaram sob o 
controle total da regra. Conclusão: A construção de história de preferência nos 
participantes por meio de densidade de reforçador foi observada na Fase 1 de 
ambos experimentos. Pode-se inferir que essa história de preferencia seja o 
fator determinante na quebra da regra. A manipulação da magnitude do 
reforçador levou ao comportamento de não seguir regras, principalmente na 
Fase 2 do Experimento 2. O histórico de preferência junto a magnitude do 
reforçador pode influenciar o comportamento de extinção, como observado na 
Fase 3. 
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